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As queixas oftalmológicas são frequentes na Atenção Primária à 
Saúde (APS) e abrangem desde condições benignas e autolimitadas até 
situações potencialmente graves que exigem encaminhamento imediato. 
Sintomas como olho vermelho, dor ocular, baixa acuidade visual, secreção, 
prurido e sensação de corpo estranho representam motivos comuns de 
procura por atendimento.  

A correta avaliação inicial dessas queixas é fundamental para 
diferenciar quadros simples, passíveis de manejo na APS, daqueles que 
configuram urgência oftalmológica, nos quais o atraso no diagnóstico e no 
tratamento pode resultar em perda visual irreversível.  

Nesse contexto, o papel do profissional da APS é essencial para a 
identificação de sinais de alerta, realização de condutas iniciais adequadas e 
definição oportuna do encaminhamento. A utilização de critérios clínicos 
objetivos e baseados em evidências contribui para a resolutividade do 
cuidado, reduz encaminhamentos desnecessários e assegura a segurança 
do paciente.  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, desenvolvida a partir 
da análise de artigos científicos, protocolos clínicos e diretrizes nacionais e 
internacionais relacionados ao atendimento oftalmológico na atenção 
primária. As buscas foram realizadas nas bases SciELO e PubMed, além de 
documentos oficiais do Ministério da Saúde, da Organização Mundial da 
Saúde e do Conselho Brasileiro de Oftalmologia.  

A identificação precoce de urgências oftalmológicas na APS é 
determinante para a preservação da visão e para a redução de complicações. 
Queixas como perda visual súbita, dor ocular intensa, trauma ocular, 
presença de secreção purulenta associada a dor, fotofobia importante, 
alterações pupilares e sinais de infecção grave devem ser prontamente 
reconhecidas como situações de urgência, demandando encaminhamento 
imediato para avaliação especializada.  

Por outro lado, condições frequentes como conjuntivite alérgica, 
blefarite e olho seco podem ser manejadas na APS, desde que não 
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apresentem sinais de gravidade. A capacitação contínua dos profissionais, o 
uso de protocolos clínicos e a realização de anamnese e exame físico 
direcionados são estratégias fundamentais para qualificar o atendimento 
oftalmológico no nível primário de atenção. Assim, a atuação resolutiva da 
APS contribui para o uso racional dos serviços especializados e para a 
garantia do cuidado integral à saúde ocular da população. 
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